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Introdução: A adolescência se inicia com a puberdade, associada a alterações corporais e 

comportamentais. O padrão ouro para avaliar o estadiamento puberal é o método de Tanner, 
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que classifica jovens em um de 5 estágios de desenvolvimento de pelos pubianos (ambos os 

sexos) e genitália masculina ou mamas. Examinar genitais e mamas, embora de extrema 

importância para avaliar possíveis afecções e grau de maturação sexual, muitas vezes 

constrange os jovens. A avaliação do estadiamento puberal tem ainda, como desvantagem, a 

necessidade de envolver profissional de saúde treinado e local apropriado para examinar os 

adolescentes. Uma alternativa empregada internacionalmente é o uso de instrumentos de 

autoavaliação, como a Escala de Desenvolvimento Puberal (Pubertal Development Scale; 

PDS). A PDS inquere sobre crescimento de pelos pubianos/corporais, mudanças na pele e 

estirão de crescimento (ambos os sexos), engrossamento da voz e pelos no rosto (garotos) e 

mamas e menarca (garotas). Não há versões dessa escala para uso no Brasil. 

Objetivo: Neste trabalho foi estudada a correspondência entre o estagiamento pela PDS 

(adaptada para uso local) com o obtido na avaliação clínica pelo método de Tanner. 

Métodos: Participaram do estudo 111 jovens (61 do sexo masculino) com idades 9 e 17 anos 

atendidos no Centro de Atendimento e Apoio ao Adolescente da Unifesp/HSP. Os escores 

obtidos pela PDS (variável contínua) e a classificação dos estágios de Tanner (variável ordinal) 

foram comparados com correlações lineares de Spearman.  

Resultados e Discussão: As correlações entre os escores na escala PDS com mamas/genitália 

e pelos pubianos na escala de Tanner foram, respectivamente: r=0,75 e r=0,70 (toda a amostra), 

r=0.73 e r=0,75 (garotos) e r=0,79 e r=0,64 (garotas).  

Conclusões: A versão Brasileira da PDS pode ser uma alternativa para realizar o estadiamento 

puberal quando a avaliação clínica não é viável, sendo útil em diversos contextos que envolvam 

jovens em desenvolvimento. 
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